
 

 
 
 
 

RELATÓRIO DE CONTROLE INTERNO 

Conformidade das áreas Mapeadas, Manualizadas e as todas as ações atendidas na 
Implantação do Pró-Gestão 

 

EXERCÍCIO 2025  4° TRIMESTRE  Outubro, Novembro e Dezembro 

 

 

Sumário 
1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................................ 4 

2. BENEFÍCIOS  CONCESSÃO E REVISÃO DAS APOSENTADORIAS E PENSÕES ......................... 5 

2.1 Concessão e Revisão das Aposentadorias e Pensões: ................................................. 5 

2.1.1 Servidores envolvidos. ............................................................................................. 5 

2.1.2 Metodologia Aplicada. ............................................................................................ 5 

2.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. ....................................................................... 5 

2.1.4 Análise dos Processos. ............................................................................................. 6 

2.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ........................................................................... 8 

3. FOLHA DE PAGAMENTO ........................................................................................................ 9 

3.1 Gestão da Folha de Pagamento: .................................................................................. 9 

3.1.1 Servidores envolvidos. ............................................................................................. 9 

3.1.2 Metodologia Aplicada. ............................................................................................ 9 

3.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. ....................................................................... 9 

3.1.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 10 

4. ARRECADAÇÃO .................................................................................................................... 11 

4.1 Processo de Arrecadação de Cobrança de Débitos de Contribuições em Atraso do 
Ente Federativo: ...................................................................................................................... 11 

4.1.1 Servidores envolvidos. ........................................................................................... 11 

4.1.2 Metodologia Aplicada. .......................................................................................... 11 

4.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. ..................................................................... 11 

4.1.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 11 

4.2 Processo de Arrecadação de Cobrança de Débitos de Contribuições em Atraso dos 
Servidores Licenciados e Cedidos: .......................................................................................... 12 

4.2.1 Servidores envolvidos. ........................................................................................... 12 



 

 
 
 
 

4.2.2 Metodologia Aplicada. .......................................................................................... 12 

4.2.3 Apuração Geral dos Procedimentos. ..................................................................... 12 

4.2.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 12 

5. COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA ....................................................................................... 13 

5.1 Processo de Envio e Análise do Requerimento da Compensação Previdenciária: .... 13 

5.1.1 Servidores envolvidos. ........................................................................................... 13 

5.1.2 Metodologia Aplicada. .......................................................................................... 13 

5.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. ..................................................................... 13 

5.1.4 Análise da Execução. ............................................................................................. 13 

5.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 14 

6. INVESTIMENTOS .................................................................................................................. 15 

Servidores envolvidos ......................................................................................................... 15 

Metodologia Aplicada ......................................................................................................... 15 

6.1 Processo de Elaboração, Aprovação e Revisão da Política de Investimentos: .......... 15 

6.1.1 Apuração Geral do Processo. ................................................................................ 15 

6.1.2 Análise da Execução. ............................................................................................. 15 

6.1.3 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO .......................................................................... 15 

6.2 Processo de Credenciamento das Instituições Financeiras: ...................................... 16 

6.2.1 Apuração Geral do Processo. ................................................................................ 16 

6.2.2 Análise da Execução. ............................................................................................. 16 

6.2.3 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO .......................................................................... 16 

6.3 Apuração Geral do Processo de Autorização de Aplicação e Resgate:...................... 16 

6.3.1 Apuração Geral do Processo. ................................................................................ 16 

6.3.2 Análise da Execução. ............................................................................................. 17 

6.3.3 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO .......................................................................... 20 

7. SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO ........................................................................................... 21 

7.1 Procedimentos Contingência de Backup dos Sistemas: ............................................ 21 

7.1.1 Servidores envolvidos. ........................................................................................... 21 

7.1.2 Metodologia Aplicada. .......................................................................................... 21 

7.1.3 Análise da Execução. ............................................................................................. 21 

7.1.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 21 

7.2 Procedimentos de Controle de Acesso Físico e Logico: ............................................. 21 



 

 
 
 
 

7.2.1 Servidores envolvidos. ........................................................................................... 21 

7.2.2 Metodologia Aplicada. .......................................................................................... 22 

7.2.3 Análise da Execução. ............................................................................................. 22 

7.2.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 22 

8. AÇÕES JUDICIAIS ................................................................................................................. 23 

8.1 Acompanhamento e Atuação nas Ações Judiciais Relativas a Benefícios: ................ 23 

8.1.1 Servidores envolvidos. ........................................................................................... 23 

8.1.2 Metodologia Aplicada. .......................................................................................... 23 

8.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. ..................................................................... 23 

8.1.4 Análise da Execução. ............................................................................................. 24 

8.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 24 

9. ATENDIMENTO .................................................................................................................... 25 

9.1 Acompanhamento dos processos de atendimento: .................................................. 25 

9.1.1 Servidores envolvidos. ........................................................................................... 25 

9.1.2 Metodologia Aplicada. .......................................................................................... 25 

9.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. ..................................................................... 25 

9.1.4 Análise da Execução. ............................................................................................. 26 

9.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. ......................................................................... 26 

10. CERTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL PRÓ-GESTÃO ................................................................ 27 

10.1 Apuração Geral do Processo. ..................................................................................... 27 

10.2 Itens Pró-Gestão: ....................................................................................................... 27 

10.2.1 Providencias adotadas para implementar as ações não atendidas: ................. 28 

 

  



 

 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

Dado os trabalhos de acompanhamento e auditoria das áreas mapeadas e 
manualizadas e de todas as ações atendidas na Implantação da Governança no âmbito do Pró-
Gestão, este relatório objetiva inicialmente e de forma segregada das demais auditorias, o 
cumprimento do item 3.1.4  Estrutura de Controle Interno -Gestão V.3.6. 

Na primeira parte do relatório, os trabalhos de acompanhamento e auditoria 
ocorreram nas áreas mapeadas e manualizadas, que compreendem os departamentos: 

 De Concessão de Benefícios; 
 Do Processo de Arrecadação; 
 Da Compensação Previdenciária;  
 De Gestão dos Investimentos; 
 De Tecnologia da Informação;  
 De Ações Judiciais e 
 De Atendimento;  

A segunda parte do relatório compreende no acompanhamento das ações no processo 
de Implantação da Governança no âmbito do Pró-Gestão. 

A periodicidade de emissão do Relatório de Controle Interno compreende a 
periodicidade do próprio Manual do Pró-Gestão V.3.6, bem como suas futuras emissões, 
atualizações e publicações que venham substitui-lo. 

  



 

 
 
 
 

2. BENEFÍCIOS  CONCESSÃO E REVISÃO DAS APOSENTADORIAS E PENSÕES 

 

2.1 Concessão e Revisão das Aposentadorias e Pensões: 

 

2.1.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Eunice Gomes de Araújo 
 Claudia Regina Lopes Prospero 

 

2.1.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos ocorre por 
amostragem, sendo especificamente: 

 Levantamento do número de processos de benefícios concedidos no 4º TRIMESTRE de 
2025; 

 Análise da execução, por amostragem, dos processos de benefícios concedidos; 
 Análise documental, por amostragem, das pastas físicas dos processos de benefícios 

concedidos e 
 Análise, por amostragem, dos registros efetuados nos sistemas integrados aos 

processos que são utilizados pela IPASP. 

 

2.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. 

Foram identificados para o 4º TRIMESTRE de 2025 o encaminhamento de 58 
processos, sendo: 

 46 (quarenta e sete) processos de aposentadoria voluntária fundamentada na regra de 
aposentadoria prevista no artigo 3º da EC nº 47/2005. 
 

 05 (cinco) processos de aposentadoria por idade, fundamentada pela regra do Art. 40.  
 

 07 (sete) processo de aposentadoria voluntária fundamentada em regra transitória 
prevista no artigo 6º da EC 41/2003. 

 

 



 

 
 
 
 

2.1.4 Análise dos Processos. 

Por amostragem, foram selecionados os processos entre as concessões e revisões 
listados abaixo. 

 Amostras selecionadas das concessões do 4° trimestre de 2025: 

 



 

 
 
 
 

 

 

Amostra selecionada das revisões de aposentadoria do 4° trimestre de 2025: 

 

 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio, seguindo a operação: 

 

Análise do Fluxo do Processo de Concessão 
Sim Não Observações 

  O processo de abertura da concessão do benefício foi devidamente protocolado? 



 

 
 
 
 

 O IPASP promoveu a conferência do processo de concessão recebido pelo Ente? 
 Ocorreu inconsistência documental no processo apresentado pelo Ente? 

Foi devidamente encaminhado o processo de concessão para a ciência do Presidente do IPASP? 
Foi devidamente elaborado o cálculo do benefício a ser concedido? 
Foi devidamente anexado a apostila de fixação dos proventos? 
Houve a devida publicação da concessão do benefício em Diário Oficial? 
Foram devidamente lançadas as informações no sistema do Tribunal de Contas do Estado  TCE? 
Houve o retorno do TCE quanto a análise promovida referente a concessão do benefício? 
O IPASP promoveu a consulta da situação do beneficiário quanto ao COMPREV? 
Todo o processo de concessão foi devidamente digitalizado e arquivado mesmo que 
provisoriamente? 

 

 Análise Documental 

Analise dos registros efetuados nos sistemas integrados do Processo de Concessão: 

Análise dos Sistemas Integrados do Processo de Concessão 
Sim Não Lista de Sistemas Integrados 

  Houve o envio do processo ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo? 
 O IPASP anexou o processo, após homologação, a Compensação Previdenciária?   

 

2.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo de 
concessão, os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual Procedimentos de 
Concessão de Benefícios, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

  



 

 
 
 
 

3. FOLHA DE PAGAMENTO 

 

3.1 Gestão da Folha de Pagamento: 

 

3.1.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Márcia Adriana Rodrigues  
 Claudia Regina Lopes Prospero 

A divisão dos segurados vinculados ao RPPS é feita em dois grupos distintos, 
denominados Plano Financeiro e Plano Previdenciário. 

 

3.1.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, ocorre por 
amostragem, sendo especificamente: 

 Análise da execução da folha de pagamento no 4º TRIMESTRE de 2025; 
 Análise, dos registros efetuados nos sistemas integrados de Gestão de folha de 

pagamento; 

 

Folha de pagamento dos servidores do IPASP 

 

 

Folha de Pagamento dos Aposentados e Pensionistas do IPASP 

 

 

3.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. 

Os pagamentos ocorrem na primeira quinzena e ao final de cada mês. 



 

 
 
 
 

 Análise da Execução 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio, seguindo a operação: 

 

Análise do Fluxo do Procedimento de Gestão da Folha de Pagamento 
Sim Não Observações 

 O RH enviou os valores atualizados à Tesouraria?  
 Os valores transmitidos pela Prefeitura são referentes ao Fundo Financeiro?  
 A Tesouraria efetuou os resgates para pagamento dos Fundos Previdenciários e Financeiro?  

A Tesouraria efetuou os regastes para pagamento dos ativos do IPASP? 
O Tesoureiro assinou o processo de Gestão de Folha de Pagamento?  
O Presidente do IPASP autorizou o processo de Gestão da Folha de Pagamento?  

 

 Análise da Documentação 

setor de Tesouraria. Houve as assinaturas pelo Tesoureiro e pelo Presidente nos documentos 
repassados pelo RH referente aos valores da folha. Os resgates realizados podem ser verificados 

Tesouraria.  

 

3.1.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo da 
folha de pagamento, os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual Procedimentos de 
Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

  



 

 
 
 
 

4. ARRECADAÇÃO  

 

4.1 Processo de Arrecadação de Cobrança de Débitos de Contribuições em Atraso do Ente 
Federativo: 

 

4.1.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Marcia Adriana Rodrigues 

 

4.1.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, ocorre por 
amostragem, sendo especificamente:  

 Levantamento do número de processos do 4º TRIMESTRE de 2025; 
 Análise da execução, do processo de arrecadação de cobrança de débitos de 

contribuições em atraso do Ente Federativo;  
 Análise documental da pasta física do processo selecionado no item anterior; e  
 Análise dos registros efetuados nos sistemas integrados aos processos que são utilizados 

pelo IPASP. 

 

4.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. 

Não foram identificados para o 4º TRIMESTRE de 2025 o encaminhamento de 
processos. 

 

4.1.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo de 
arrecadação, os fluxos e documentos estão de acordo com o Manual de Procedimentos de 
Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. Ressalta-se que não houve 
instauração de processo de requerimento, notificação ou qualquer outro procedimento 
administrativo no período analisado, tendo sido constatadas apenas, no mês de dezembro, guias 
ausentes ou com divergências em relação aos registros da folha de pagamento e da 
contabilidade do Instituto, as quais foram devidamente regularizadas e pagas com multa no 
início do mês de janeiro pelos respectivos órgãos. 



 

 
 
 
 

4.2 Processo de Arrecadação de Cobrança de Débitos de Contribuições em Atraso dos 
Servidores Licenciados e Cedidos: 

4.2.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Marcia Adriana Rodrigues  

 

4.2.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, ocorre por 
amostragem, sendo especificamente:  

 Levantamento do número de processos no 4º TRIMESTRE de 2025; 
 Análise da execução, do processo de arrecadação de cobrança de débitos de 

contribuições em atraso dos servidores licenciados e cedidos;  
 Análise documental da pasta física do processo; e  
 Análise dos registros efetuados nos sistemas integrados aos processos que são utilizados 

pelo IPASP. 

 

4.2.3 Apuração Geral dos Procedimentos. 

Não foram identificados para o 4º TRIMESTRE de 2025 o encaminhamento de 
processos. 

 

4.2.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo de 
arrecadação, os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual Procedimentos de 
Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

 

  



 

 
 
 
 

5. COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA  

 

5.1 Processo de Envio e Análise do Requerimento da Compensação Previdenciária: 

 

5.1.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Márcia Adriana Rodrigues 
 Claudia Regina Lopes Prospero 

5.1.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, ocorre por 
amostragem, sendo especificamente:  

 Levantamento do número de processos no 4º TRIMESTRE de 2025; 
 Análise da execução, do processo de envio e análise do requerimento da compensação 

previdenciária;  
 Análise documental da pasta física do processo; e  
 Análise dos registros efetuados nos sistemas integrados aos processos que são utilizados 

pelo IPASP. 
 

5.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. 

Foram identificados para o 4º TRIMESTRE de 2025 os seguintes dados, conforme 
tabela abaixo: 

 

 

5.1.4 Análise da Execução. 

 Análise da Execução 



 

 
 
 
 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio. É feito o levantamento dos números e é gerado relatório 
no sistema Dataprev. Com o saldo a receber ou a pagar, o valor é repassado para a Contabilidade 
e posteriormente para a Tesouraria. 

 

 Análise Documental 

Os documentos foram analisados em pasta física.  

 

5.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo de 
compensação previdenciária, os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual 
Procedimentos de Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

  



 

 
 
 
 

6. INVESTIMENTOS 

Servidores envolvidos 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Leonardo Rombola de Souza Martins  
 Márcia Adriana Rodrigues 

Metodologia Aplicada 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, ocorre por 
amostragem, sendo especificamente:  

 Levantamento do número de processos no 4° Trimestre de 2025; 
 Análise da execução, do processo de elaboração, aprovação e revisão da política de 

investimentos; e 
 Análise dos registros efetuados nos sistemas integrados aos processos que são utilizados 

pelo IPASP. 

 

6.1 Processo de Elaboração, Aprovação e Revisão da Política de Investimentos: 

 

6.1.1 Apuração Geral do Processo. 

A apuração de deu através de consulta de arquivos no site e em rede interna, além de 
solicitação de informações, documentos e registros ao departamento de Investimentos. A 
consulta pode ser feita na pasta Z:\TESOURARIA\POLÍTICA DE INVESTIMENTOS. Não houve 
elaboração/aprovação/revisão da Política de Investimentos durante o período. 

6.1.2 Análise da Execução. 

Conforme apuração descrita acima, não houve revisão da Política de Investimentos 
durante o período. A recomendação, conforme Portaria MTP nº 1.467/2022 e Resolução CMN 
nº 4.963/2021 é a de revisão anual e de alteração ou revisão de acordo com alteração do 
mercado ou atualização de legislação. 

 

6.1.3 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo de 
Elaboração, Aprovação e Revisão da Política de investimentos, os fluxos e documentos, estão de 
acordo com o Manual Procedimentos de Investimentos, seguindo sua ordem, organização e 
formalização. 



 

 
 
 
 

6.2 Processo de Credenciamento das Instituições Financeiras: 

 

6.2.1 Apuração Geral do Processo 

A apuração se deu através de consulta de arquivos no site e em rede interna, além de 
solicitação de informações, documentos e registros ao departamento de Investimentos. A 
consulta pode ser feita na pasta Z:\TESOURARIA\COMITÊ DE INVESTIMENTOS\ATAS 
COMITÊ\2025. Foi feita a análise das atas do Comitê de Investimentos dos meses que abarcam 
o trimestre em análise.  

 

6.2.2 Análise da Execução 

Conforme apuração descrita acima, houve atualizações do credenciamento das 
instituições, conforme seguem abaixo: 

 EMPIRE CAPITAL (CNPJ: 35.796.942/0001-02) 
 BANCO SANTANDER BRASIL (CNPJ: 90.400.888/0001-42) 

 

6.2.3 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo de 
credenciamento das instituições financeiras, os fluxos e documentos, estão de acordo com o 
Manual Procedimentos de Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

 

6.3 Apuração Geral do Processo de Autorização de Aplicação e Resgate: 

 

6.3.1 Apuração Geral do Processo. 

A apuração de deu através de consulta de arquivos no site e em rede interna, além de 
solicitação de informações, documentos e registros ao departamento de Investimentos. A 
consulta pode ser feita na pasta Z:\TESOURARIA\APR.  

Foram identificados para o período a emissão de 150 (cento e cinquenta) autorizações 
de aplicação e resgate, sendo: 

 91 (noventa e um) autorizações de resgates; 
 

 59 (cinquenta e nova) autorizações de aplicação. 



 

 
 
 
 

 
 

6.3.2 Análise da Execução. 

Por amostragem, foram selecionados os processos listados abaixo. 

 

 Relação dos processos: 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 

 

 Análise da Execução 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo departamento e o mesmo atesta o seguinte: 

 

Análise do Fluxo do Procedimento de  
Sim Não Observações 

  
O Comitê de Investimentos, por meio de reunião ordinária, autorizou as aplicações e regastes do 
mês subsequente?  

 A Tesouraria realizou a emissão das guias de aplicação e resgate? 



 

 
 
 
 

 Foram efetuados os lançamentos contábeis referentes as movimentações das aplicações e resgates 
pelo responsável da Tesouraria? 

 Foi elaborada a Autorização de Aplicação e Resgate (ARP) 
A ARP foi lançada no sistema CADPREV?  
Os responsáveis e autorizados cadastrados no sistema assinaram os docs. digitalmente?  

 

 Análise Documental 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo departamento e o mesmo atesta o seguinte: 

 

Análise dos Sistemas Integrados relacionados 
Sim Não Lista de Sistemas Integrados 

  O setor de investimentos utilizou as informações extraídas do sistema da Consultoria? 
 Houve a apuração das informações por meio do Tribunal de Contas do Estado, via AUDESP? 
 Foram analisadas as informações do DAIR (Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos 

Recursos)? 
As informações foram verificadas no CADPREV? 
Foram encontradas irregularidades ao enviar o DAIR de aplicações e resgates? 

 

O Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos Recursos (DAIR) referente ao 
trimestre a aos meses correspondentes foram enviados corretamente, conforme registro no 
sistema CADPREV. Ademais, o envio das informações relativas aos investimentos foram todas 
enviadas e processadas com sucesso via AUDESP ao TCE-SP. 

 

6.3.3 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao processo de 
autorização de aplicação e resgate, os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual 
Procedimentos de Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

  



 

 
 
 
 

7. SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

 

7.1 Procedimentos Contingência de Backup dos Sistemas: 

 

7.1.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Leonardo Wada Okoti 
 

7.1.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, sendo 
especificamente:  

 Análise da execução, do procedimento de contingência de backup dos sistemas 
 

7.1.3 Análise da Execução. 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio. O backup é realizado por meio de backup diário e 
automático em nuvem. 

 

7.1.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao procedimento 
de contingência de backup dos sistemas, os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual 
Procedimentos de Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

7.2 Procedimentos de Controle de Acesso Físico e Logico: 

 

7.2.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Leonardo Wada Okoti 

 



 

 
 
 
 

7.2.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, sendo 
especificamente:  

 Análise da execução, do procedimento de contingência de backup dos sistemas. 

 

7.2.3 Análise da Execução. 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio. O acesso interno se dá mediante uso de sistema 
terceirizado com login e senha individualizados. 

 

7.2.4 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados ao procedimento 
de controle de acesso físico e logico, os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual 
Procedimentos de Investimentos, seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

  



 

 
 
 
 

8. AÇÕES JUDICIAIS 

 

8.1 Acompanhamento e Atuação nas Ações Judiciais Relativas a Benefícios: 

 

8.1.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Maria Augusta de Oliveira Ferreira 
 

8.1.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, ocorre por 
amostragem, sendo especificamente:  

 Levantamento do número de processos no 4º TRIMESTRE de 2025; 
 Análise da execução, do acompanhamento e atuação nas ações judiciais relativas a 

benefícios; 
 Análise documental da pasta física do processo; e  
 Análise dos registros efetuados nos sistemas integrados aos processos que são utilizados 

pelo IPASP. 
 

8.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. 

Foram identificados para o 4º TRIMESTRE de 2025 o encaminhamento dos seguintes 
processos: 

 

 

 



 

 
 
 
 

8.1.4 Análise da Execução. 

 Análise da Execução 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio. 

 

 Análise Documental 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio. 

 

8.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos aplicados as ações judiciais, 
os fluxos e documentos, estão de acordo com o Manual Procedimentos de Investimentos, 
seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

  



 

 
 
 
 

9. ATENDIMENTO 

 

9.1 Acompanhamento dos processos de atendimento: 

 

9.1.1 Servidores envolvidos. 

Foram envolvidos no processo de auditoria os servidores: 

 Eliana Teixeira 
 

9.1.2 Metodologia Aplicada. 

A metodologia aplicada quanto à análise e verificação dos processos, ocorre por 
amostragem, sendo especificamente:  

 Levantamento do número de processos no 4º TRIMESTRE de 2025; 
 Análise da execução, do acompanhamento e atuação dos atendimentos presenciais, por 

telefone, e-mail e ouvidoria. 

 

9.1.3 Apuração Geral dos Procedimentos. 

No quarto trimestre de 2025 (outubro a dezembro), foram registradas manifestações 
nos canais de Ouvidoria do Instituto de Previdência e Assistência Social dos Funcionários 
Municipais de Piracicaba (IPASP), abrangendo solicitações de informação, reclamações, 
sugestões e elogios. 

Em outubro, as manifestações estiveram relacionadas, principalmente, a informações 
sobre a entrega da cesta básica, solicitações de envio de holerites, críticas ao acesso on-line aos 
serviços do Instituto e dificuldades de navegação no site. As demandas foram analisadas e 
respondidas conforme os procedimentos internos, com esclarecimentos aos solicitantes, 
orientação quanto à retirada presencial de documentos e informações sobre canais oficiais de 
divulgação. Em um dos casos, não houve retorno do manifestante após solicitação de maiores 
esclarecimentos, sendo o registro encerrado. 

Em novembro, registraram-se manifestações envolvendo elogio ao atendimento da 
recepção, acompanhado de reclamação genérica quanto à atuação administrativa, sem 
identificação de responsáveis, bem como solicitação de informações previdenciárias e 
orientações sobre possibilidade de contagem de tempo de contribuição e emissão de certidão. 
As manifestações foram encaminhadas aos setores competentes, com retorno formal aos 
interessados e orientações quanto aos procedimentos corretos para requerimentos presenciais. 



 

 
 
 
 

Em dezembro, as manifestações concentraram-se em sugestões de melhoria dos 
canais digitais do Instituto, solicitações de acesso a legislações e documentos disponíveis no site, 
questionamentos sobre consignados e descontos em folha, dificuldades de acesso a holerites, 
esclarecimentos sobre créditos efetuados em conta bancária, bem como reclamação referente 
à atualização de informações no Portal da Transparência. Todas as demandas receberam 
tratamento adequado, com respostas formais, orientações aos interessados e, quando 
necessário, correções ou atualizações realizadas pelos setores responsáveis. 

Todas as manifestações do período foram devidamente registradas, analisadas e 
encaminhadas, com acompanhamento pela Ouvidoria até a adoção das providências cabíveis ou 
o encerramento dos registros, em conformidade com os fluxos internos do Instituto. 

 

9.1.4 Análise da Execução. 

 Análise da Execução 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio. 

 

 Análise Documental 

O processo acima foi auditado de acordo com a descrição dos processos mapeados e 
manualizados elaborados pelo próprio. 

 

9.1.5 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO. 

Da análise realizada, observou-se que os procedimentos de atendimento presencial, 
por telefone, e-mail e ouvidoria, estão de acordo com o Manual Procedimentos de atendimento, 
seguindo sua ordem, organização e formalização. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 

10. CERTIFICAÇÃO INSTITUCIONAL PRÓ-GESTÃO 

 

10.1 Apuração Geral do Processo. 

A apuração de deu através de consulta de arquivos no site e em rede interna, além de 
solicitação de informações, documentos e registros ao departamento de Investimentos. A 
consulta pode ser feita na pasta Z:\PRÓ-GESTÃO.  

 

10.2 Itens Pró-Gestão: 

Itens Pró-Gestão Atendido Não 
Atendido 

Controles Internos 

3.1.1 - Mapeamento das Atividades das Áreas de Atuação do 
IPASP   

3.1.2 - Manualização das Atividades das Áreas de Atuação do 
IPASP   

3.1.3 - Certificação dos Dirigentes, Membros dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal, do Responsável pela Gestão das aplicações 
dos Recursos e Membros do Comitê de Investimentos 

  

3.1.4 - Estrutura de Controle Interno   

3.1.5 - Política de Segurança da Informação   

3.1.6 - Gestão e Controle da Base de Dados Cadastrais dos 
Servidores Públicos, Aposentados e Pensionistas   

Governança Corporativa 

3.2.1 - Relatório de Governança Corporativa   

3.2.2 - Planejamento   

3.2.3 - Relatório de Gestão Atuarial   

3.2.4 - Código de Ética   

3.2.5 - Políticas Previdenciárias de Saúde e Segurança do Servidor 
e Revisão de Aposentadoria por Incapacidade   

3.2.6 - Política de Investimentos   

3.2.7 - Comitê de Investimentos   

3.2.8 - Transparência   

3.2.9 - Definição de Limites de Alçadas   



 

 
 
 
 

3.2.10 - Segregação das Atividades   

3.2.11 - Ouvidoria   

3.2.12 - Diretoria Executiva   

3.2.13 - Conselho Fiscal   

3.2.14 - Conselho Deliberativo   

3.2.15 - Mandato, Representação e Recondução   

3.2.16 - Gestão de Pessoas   

Educação Previdenciária 

3.3.1 - Plano de Ação e Capacitação   

3.3.2 - Ações de Diálogo com os Segurados e a Sociedade   

 

10.2.1 Providencias adotadas para implementar as ações não atendidas: 

O histórico das tratativas do Pró-Gestão está descrito no ANEXO I  Relatório de 
Acompanhamento, que apresenta as atividades realizadas no processo de progressão de nível 
conduzido pela consultoria contratada. Além disso, foi informada a cobrança de atualização dos 
certificados dos dirigentes e dos membros dos Conselhos Fiscal e Deliberativo. Ademais, o TCE 
solicitou que fossem acrescentadas as respostas referentes aos acompanhamentos, as quais 
constam no ANEXO 2. 

Piracicaba/SP, 22 de janeiro de 2026 

 
 
 
 

____________________________________ ____________________________________ 
LEONARDO ROMBOLA DE SOUZA MARTINS 

Controlador  Gestor de Recursos e membro 
do Comitê de Investimentos do IPASP  

PAULO ROBERTO COSTA 
Controlador  Servidor na Secretaria 
Municipal de Finanças e Membro do 

Conselho Fiscal do IPASP 
 

 

                                              ____________________________________ 
     BIANCA GIULIANI DE OLIVEIRA ALCÂNTARA  

Controladora  Servidora e Gerente de 
Relacionamento com o Usuário do SEMAE 

Piracicaba 
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